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Introdução: As cidades brasileiras enfrentam recorrentes problemas de drenagem urbana, 

especialmente em áreas de várzeas e planícies de inundação, onde a combinação de alta 

impermeabilização do solo, ocupação irregular e deficiência de infraestrutura acentua os 

riscos de alagamentos. Em Fortaleza, os entornos dos rios Ceará, Maranguapinho e Cocó, bem 

como as lagoas urbanas (Parangaba, Messejana, Porangabuçu e Opaia), representam zonas 

críticas devido à sua vulnerabilidade natural e às pressões antrópicas. Essas áreas concentram 

grande densidade populacional e atividades econômicas, tornando os impactos dos eventos de 

inundação ainda mais significativos. Objetivo: Analisar os principais fatores que contribuem 

para os riscos de alagamentos em várzeas e planícies de inundação em Fortaleza, destacando 

medidas estruturais e não estruturais para mitigação e gestão eficiente da drenagem urbana. 

. Metodologia: A pesquisa foi desenvolvida a partir de revisão bibliográfica em artigos 

científicos, relatórios técnicos e documentos institucionais sobre drenagem urbana, gestão de 

risco e planejamento territorial. Foram considerados estudos aplicados à realidade de 

Fortaleza, incluindo mapeamentos de áreas suscetíveis a inundações, além da análise de 

soluções consolidadas em outras cidades brasileiras. O estudo buscou identificar a 

aplicabilidade das medidas de mitigação, com base em critérios de viabilidade técnica, 

econômica e socioambiental. Resultados e Discussão: Constatou-se que os pontos mais 

críticos da cidade estão associados às várzeas e planícies dos rios e lagoas urbanas, onde a 

urbanização desordenada e a ausência de infraestrutura adequada intensificam os 

alagamentos. Medidas estruturais, como ampliação de canais, construção de bacias de 

detenção e aplicação de infraestrutura verde (jardins de chuva, biovaletas, pavimentos 

permeáveis), podem reduzir significativamente os picos de vazão. Já as medidas não 

estruturais, como zoneamento de risco, manutenção preventiva e programas de educação 

ambiental, são fundamentais para garantir a sustentabilidade a longo prazo. Além disso, a 

adoção de instrumentos econômicos, como incentivos fiscais e compensações ambientais, 

pode estimular práticas urbanísticas mais resilientes. Considerações finais: A gestão de risco 

em várzeas e planícies de inundação em Fortaleza exige a integração entre políticas públicas, 

infraestrutura adequada e participação comunitária. A combinação de soluções estruturais e 

não estruturais, aliada ao planejamento urbano sustentável, apresenta-se como estratégia 

essencial para reduzir os impactos das inundações e promover maior resiliência urbana. 
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